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lá? k y Quem vem lá? 
Não tinhamos pensado em reser- 

yaro nosso editorial de hoje ao as- 

sunto que vamos tratar, 

Pensavamos sim em justificar uma 

aparente incoerencia que nos foi 

apontada, mas que não pode ser leva- 

* da em linha de conta, 
Resumindo e em poucas palavras 

por que o tempo € o espaço nos fal- 

tam. 

Quando aqui, neste mesmo logar, 
fizemos considerações sobre as eleições 
geraes, ou mais propriamente sobre 

as eleições de deputados e senadores, 

referimo-nos a elas: quanto ao seu: as- 
pecto geral e local para esse caso, 

* Não ya chefes politicos dignos desse 
nome em Aveiro e no seu circulo elei- 
foral—antes os houvesse—e por que 

nos repuguava a vil comedia de ir 
votar em actores sem escriptura— 

compreenda cada um como quizer 
esta: nossa fraze— ficámos de palan- 
quea ver o que se passava. 

Estranhou-se depois a nossa atitu- 
de em relação ás eleições muniçipaes, 
como se Aveiro, como se a nossa-terra, 

— livesse, no tocante ao: seu progresso e 
À desenvolvimento metodico e natural, 

qualquer coisa de comum: com.os seus 
deputados que, depois de eleitos, ja- 
mais peusaram em lhe prestar serviços, 

Falamos na generalidade e cheios 
daquela: magoa. que nos punge por o 
quasi absoluto esquecimento a que te- 
mos visto votar a nossa terra, 

Tirem-lhe a iniciativa local, tirem- 

lhe o trabalho ingrato e exaustivo da 
sua camara municipal e... não fica 

* nada que se torne digno do nosso re- 
conhecimento, do nosso entusiasmo. 

Mas, como iamos dizendo, não era 

bem isto e que queriamos debater 
hoje e, por isso mesmo, dando a en- 
tender nessa curta meia duzia de li- 
nhas a razão, o por quê da nossa ati- 

tnde que causou em meia duzia de 
parvos um certo reparo, vamos ao 
que mais importa, 

2 "os 
Nos ultimos dias tem creado vul- 

tojuma campanha que leva atraz de 

si, arrastada, a honra e o brio da na- 

ção, 

O Democrata não podia alhear-se 
de um assunto de tal magnitude, tan- 

to mais que nem mesmo os nossos 
inimigos, nem mesmo os nossos detra- 
clores, nos recusaram jâmais aquela 

pureza de sentimentos patrioticos que 

nascem e morrem com todo aquele 
que nasceu porluguez e portuguez ha- 
de morrer. 

Pois: bem, Nada temos de comum 
com as partes em litígio, não quere- 
mos mesmo ler nada de comum com 

elas senão neste unico ponto-—no 
egoismo  patriotico do sentimento a 
que se convencionou chamar amôr 
da Patria. 

E Sendo assim, e por que não po- 
 derá ninguem, seja quem fór, acusar- 
nos de vendido ou de parcial, vamos 
ver se colocamos as coisas no seu 
verdadeiro terreno, pois nos parece 

que ludo isto, afinal, anda arredado 
do seu verdadeiro eixo. 

O Banco Angola e Metropole, o 
celebre Banco fantasma, como para 

ahi dizem, deixa-nos a impressão de 
um espantalho, de um papão com 
que querem especular o nosso senti- 
mentalismo, 

Conhecida a nossa velha pécha 
ide nos deixarmos embalar pelo canto 
da sereia dos nomes dos nossos maio- 
res, vemos em cada canto ligado ao 
nome de D, Vasco da Gama um Gi- 
gante Adamastor, um Cabo das Tor- 
mentas ou um Rei de Melinde com 
todas as suas riquezas e especiarias, 
desde o ouro á pimenta, 

Acordamos todos os dias ao ruido 
dos berros do garoto dos jornaes gri- 
tando, para espalhar o frio, o pregão 

a certeza de que somos os lepitimos 

descendentes 

lusiadas dos 

conquistas, 

Devemos confessar que, afinal, 

isto é vexatório e que no século XX a 
durindana de Afonso Henriques ou al 

agulha de marear do nosso Pedro de! 
Andrade Caminha já não passam de 

coisas de muzeu ou de páginas de 

história já tão gastas que nem mesmo 
para almofadar o berço das nossas 

ilusões pode servir, embora sirva: 

O nosso dever é acrescentar novas 

páginas á nossa história e não ador- 

mecermos a lêr aquelas que os nos- 

sos antepassados escreveram. 

na 

Não ooncordamos com o espanta- 

lho da traição que para aí vemos 

agitar, num desprestígio de homens e 

de coisas, que envolve nomes de in- 

discutivel probidade e de indiscutível 

patriotismo, 

Nem tão graude é o paiz e nem 
'fantos homens capazes de o admínis- 

trar nós possuimos para atirarmos in- 

conscientemente para a lama, num 

desperdício louco, os poucos que pos- 

suimos, . 
Não; isso é que não, Às nossas co- 

lonias poderão ser cubiçadas, sobre 

elas poderá haver intenções mais ou 

menos cubiçosas, mas o que não é 

licito a ninguem é acusar de traido- 

res aqueles que, portuguezes como 
nós, cheios de amor patrio como nós, 
tiveram ou teem a veleidade de pensar 

em fazer progredir aquilo que repre- 

senta um patrimonio rico, que tem 

estado inexplorado por a estupidez de 

muitos, pela ignorancia de tantos e 

pela sovinice do maior numero, 

Aparecem nomes no meio desta 
campanha e fica-se a olhar para eles 

ao som da lenda. 

Mas como se pode entender isto ? 

Então Freire de Andrade, o homem 
que, como portuguez, aiuda agora 

acabou de, na Sociedade das Nações, 

prestar sexviços de um valor patrioti- 

co incalculavel e que, como colonial, 

tem o seu nome preso a paginas de 

historia contemporanea brilhantes co- 

mo poucas, pois que elas teem servido 

de modelo lá fora, póde, por ventura, 
ser lido ou tomado como traidor ? 

Santo Deus, que inconsciencia 
louca ! 

Então o general Gomes da Costa, 
o homem que na grande guerra deu 

provas de valor e patriotismo ine- 
gualaveis, o colonial distinto, que co- 
nhece as colonias todas, pode ter pa- 
ralelo ou confronto com qualquer 
anonimo autor de semelhante campa- 

nha ? 
Então esses homens, então outros 

homens como esses qne ao acaso aí 

ficam citados por já terem vindo a 
publico citar a sua opinião, podem, 
por acaso, ser acoimados, assim, in- 

sensatamente, de traidores ? 
Não, nunca! Diz-se que atraz do 

Banco de Angola e Metropole está um 
sindicato internacional, E atraz do 
anonimato da campanha quem é que 
está ? 

Cavaleiro por sua dama: salte de 
lá o nome do Magriço que agita o 
pendão do patriotismo para que se 
possa saber quem ele é, e o que me- 
rece da consideração publica! 

PR: 

O dinheiro que tem girado ou que 

se diz ter girado para fins inconfessa- 

veis não nos perturba a boa razão, O 
nosso problema colonial é insoluvel 
sem dinheiro, Não ha nisto uma afir- 
mação gratuita, ha uma certeza incon- 

tesfavel, 
Pois bem: vamos todos, em côro, 

para a rua bradar patriotismo, claman- 
do por Vasco da Gama e por Afonso 
de Albuquerque! Em vez de fornecer- 
mos ás colonias o sangue do nosso 

dos antigos guerreiros 

descobrimentos e das 

  

Sabado 5 de Dezembro 
pre 

Reed 

ds oa 

E 
Ontra catastrofe maritima 

perdem no Oceano com os seus tripulantes 

  

Dias baleias que se 

  

O nosso bairro piscatorio. de luto 

Aveiro acaba de ser sacudido por 

uma grande desgraça, como outra 

igual se não regista ha muitos anos. 

Essa desgraça não feriu, porêm, só- 

mente aqueles sobre quem directa- 
mente caiu, esmagando-lhe o coração 

e torlurando-lhe a alma pelo desapa- 
recimento dos seus entes queridos, 

Não. Levou tambem a toda a gente 

desta terra que vive honrada e trau- 

“4 quilamente no labor 

do seu trabalho, e, 
em especial, aos que 

“em identica tarefa 
áquela onde cínco 

infelizes  encontra- 

“oram a morte, a mais 

pungente dôr e a 

emais « amargurada 

tristeza, que ainda 

A É ESsEnão se modificou, 

Jarge P. Vinagre nem tão cedo se 
apagará, 

  

    

     

   

  

Narremos: 

Na sexta-feira da semana preteri 

ta, seriam 21 horas, largaram para o 

mar diversas baleiras que se empre- 
gam na pesca do caranguejo, voltando 

pela madrugada, após a colheita, Nes- 

sa noite as duas bateiras que consti- 

tuiam a companha de Jorge Pinho Vi 
nagre, demoraram-se mais, visto que 

nas duas anteriores pouco tinham co-| 

lhido, pretendendo dessa forme reco: 

perar a falta, comb fôra dito aos ca 

maradas que regressaram pot ultimo, 

instando para que os acompanhassem. 
E 4 

”, é     

Gamelas Joaquim Vinagre L 

Jorge Pinho Vinagre, de 52 anos, 

homem profundamente conhecedor e 

  

ver na miséria pelintra em que se 

tem deixado viver ate hoje e veremos 

dentro em pouco os resultados, 

O dinheiro não desnacionalisa nem 

os povos nem os Estados, 

Deixem entrar dinheiro nas colo- 

nias, deixem que ele lhes vá levar a 
seiva que elas precisam para prospe- 
tar. 

Aquilo é grande, é imensamente 
grande e por isso mesmo—eiçam bem 

os patriotas anonimos—não é ainda 

bastante o oiro todo do Angola e Me- 
tropole ou de dez Angolas e Metropo- 
les que será capaz de as desnaciona- 

lizar, 

Mais ainda ; não chega para as 
desenvolver quanto mais para as com- 
prar. 

Tem o portuguezinho valente di- 
nheiro para lhes maudar ? 

Não tem. 
Então deixe lá que outros lho 

emprestem e durma descançado e sem 
sobresaltos por que os 20:000 contos 
do Angola e Metropole não chegam 
para fazer hoje, em Angola, o porto 

do Lobito quanto mais para desenvol: 
ver aquela colonia.   dinheiro, continuemos a deixa-las vi- 

Está aqui, em Aveiro, o engenhei- 
ro Von-Hafe que é o quctor do pro- 

  

fe 11925 Potro e 

« 

   

     

experimentado pratico daquele serviço 

——informam todos os pescadores— 

parece-—diz-nos mais dum-—ter per- 

dido a noção das horas e aproou á 

barra quando a maré vazava e as 

aguas da Ria, volumosas e rapidas, 

entravam no mar com uma velocidade 
de 7a 8 milhas á hora, Com funda- 
das razões supõe-se, portanto, que o 

Jorge e os seus malogrados compa- 
nheiros, perante as circunstancias, e 

impossibilitados de sustentarem as 
bateiras—porque não ha forças hu- 

manas capazes de o conseguir- -foram 

arrastados para o largo e ali encon- 
traram a morte, após luta terrivel, 

visto todos eles serem excelentes na- 
dadores, 

A manhã de sabado, no lar dos 

infortunados, foi de pavorosa ansiedade, 
Ao sobresalto sucedeu-se a angus- 

o alarme,e então vá de marchar gen- 
ne é 

tia 

  

    

    
Amandio Neves João Maia   te para toda a parte em procura dos 

! infelizes, na esperança de serem ainda 

encontrados, Todas as pesquizas resul- 

tacam, porêm, infrnctiferas, para sur- 
gir a terrivel e esmagadora realidade, 

Não ha palavras com que se pos- 

a descrevr a dôr daqueles a quem a 

inesperada desgraça brutalmente fe- 

cin. 

Da casa de Jorge Pinho Vinagre 
desapareceu este, seu filho Joaquim, 
de 22 anos e seu genro Luiz Game- 
las, de 25, que casara ha cerca de 
dez mezes com a filha Florinda, 

E" lancinante o quadro que nos 
oferecem as infelizes vinvas ! 

(Continua na 2.º pagina) 

jecto e orçamento do porto do Lobito, 

o qual em 1907, se não estamos em 

erro, foi erçado em 3.000 contos. 
Hoje, pela força da desvalorisação da 
moeda, seriam precisos 60,000 contos 

ou sejam 3 vezes mais o capital do 
referido Banco-espaníalho. 

Pois bem: estão quasi 20 anos 
decorridos e o porto do Lobito ainda 
é uma esperança! 

O porto do Lobito! O que teria- 
mos a dizer sobre ele ! 

Fala-se em colonias, na traição, 
ima venda, na desnacionalisação.. « 

mas, por parte de quem ? 
O capital do Banço de Angola e 

Metropole é pequeno demais para ta- 
manhos cometimentos. 

Só Angola, á sua parte, precisaria 

de 50 vezes o capital desse Banco 

para se desenvolver, 

E as outras colonias ? 
Não, positivamente não deve estar 

certa a campanha e muito menos à 
intenção que a orienta, 

Em tudo isto convem sempre estar 
de atalaia e perguntar a toda a hora 

—quem vem lá ?-—por que é 
natural que seja preciso dizer, como 

a sentinela vigilante: 

N.º 905 
  

DIRECTOR e EDITOR 

Armaldo Ribeiro 
COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 

Tip. «Lusitania» 

R. Eça de Queiros a, 3— AVEIRO 

Redacção e Aôministração 

Rua Miguel Bombarda n,º 21 

Semanario Republicano de Aveiro. <asscanmaressmea names 

IMPRENSA 
“O llhavenge,, 

  

Acaba de entrar em novo ano 
de publicação este nosso distin- 
to colega do proximo concelho 
do llhavo. 

Sem favor, é um dos semana- 
rios mais bem feitos que conhe- 
cemos e tendo a dirigilo José 
Pereira Teles aqui lhe queremos 
significar quanto nos apraz lou- 
va-lo pela sua elevada orienta- 
ção posta ao serviço da grande 
causa que se propoz defender — 
os interesses, o engrandecimento 
do torrão natal, berço de tantos 
homens ilustres e tambem de 
tantos martires a quem o Destino 
cruel ha cortado a carreira bri- 
lhante de marinheiros audazes. 

Que o Ilhavense continue na 
sua tarefa dignificadora, é quanto 
desejâmos ao presado confrade, 
cujo aniversario saudâmos, abra- 
çando na pessoa de José Teles 
todos os seus companheiros de 
redacção que egualmente devem 
merecer dos habitantes de Ilhavo 
a maior consideração pela forma 
patriotica como se dedicam á 
propaganda da laboriosa terra 
maritima e seu embelezamento. 

Política 

Abriu no dia 2 as suas 
pertas o Parlamento para re- 
ceber os novos paes da Pa- 
tria que hão-de, durante tres 
anos, ditar as leis do país. 

Como, porêm, a politica se 
acha cada vez mais confusa, 
fundados receios existem de 
que não levarão ao fim o 
cumprimento da sua missão. 

A vêr vamos. 
emana 

Até que enfim! 

  

Desapareceu esta semana da 
Praça da Republica o mictorio 
que ha anos alise encontrava 
brigando com a higiene e com a 
decencia. 

Graças! 
- opa 

Eleições paroquiae 
  

Devem realisar-se âmanhã as 
eleições de juntas de freguesia, 
que no nosso concelho pouco in- 
teresse despertam a não ser na 
Oliveirinha onde ha renhida luta. 

Todas as atenções, portanto, 
convergem para ali, esperando- 
se ansiosamente o resultado fi- 
nal. 
cream — 

“Rinda faltava esta 

Lemos numa correspondencia 
desta cidade para um jornal do 
Porto que o nosso impagavel 
cabo Bico foi encarregado, pelo 
governo, duma missão ao estran- 
geiro. 

Não explica o corresponden- 
te qual seja essa missão e por 
isso aguardaremos o regresso da 
importante personagem para a 
entrevistar, dando, em primeira 
mão, o conte-rendu do que fôr pas- 
sado. S 

E ha-de ser com ilustrações 

Cambio 
A cotação de ontem foi a se- 
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Uma campanha 

Iniciou-se em Lisboa por par- 
te de certa imprensa, acêsa cam- 
panha contra o Banco de Angola 
e Metropole, recentemente crea- 
do, e na qual se pretende inte- 
ressar o espirito patriotice do 
povo português, fazendo-lhe acre- 
ditar que se acha em perigo o 
nosso dominio colonial, 

Ora tendo lido com atenção o 
que a tal respeito se vem publi- 
cando, sem excluir as opiniões 
de pessoas categorisadas e á al- 
tura de as emitirem, motivo al- 
gum existe para tanto receio e 
alarme, mórmente depois de se 
ter descoberto o caso de chanta- 
ge atribuido à Imprensa Nova e 
que consistia em fazer cessar a 
campanha de moralidade a troco 
da modica quantia de 50 contos, 
se o Banco assim o desejasse. 

Como se vê, os agitadores do 
sentimento patriotico a pô-lo em 
almoeda, sem serimonia algumal 

Pois nós não vamos no bote. 
Que nos desculpe o grupo loca! 
Patria e Republica, mas lá servir 
de instrumento para certos arran- 
jos nem que nos cortem. 

Se toda essa questão é de di- 
nheiro e nada mais... 

im 

Bacalhau novo 

Dos secadouros da Gafanha 
já tem saido bastante bacalhau 
do pescado pelos nossos navios, 
sendo de esperar que, devido à 
abundancia, dentro em breve bai- 
xe um potco mais de preço, sem 
contudo vir para tres vintens... 

Isso tambem nós queriamos.. 

  

Nótas Mundanas 
Fizeram anos: no dia to st, Evar 

risto dos Reis Graça; no dia 3 asrº 
D. Maria Gabriela Vasconcelos Abreu; 
hoje fa-tos o sr. João Vieira da Cir 
nha e amanhã a menina Maria Ade- 

luide da Cunha e Costa, gentil filha 

do major Cunha e Costa ea interes 
sante Rosa da Apresentação, filha do 

sr. Luiz Lopes dos Santos. 
— Continua perigosamente enfermo 

o que deveras sentimos, o ilustre co- 

mandante de infantaria 24, nosso 
presado e velho amigo, sr. José Pinto 
Queimada. 

Faremos ardentes votos pelas suas 

melhoras. 
— Tem passado tambem bastan- 

te encomodado o antigo oficial dos 
correios sr. Domingos do Patrocinio 

a quem egualmente apetecemos pron 

to restabelecimento. 

Contra os chapeus 

Na Turquia deram-se graves 
acontecimentos em virtude de ter 
sido aprovada pela Assembleia 
Nocional uma lei proibindo o 
uso de todas as coberturas de 
cabeça que não sejam chapeus. 

Por esse facto organisou-se 
uma grande manifestação reac- 
cionaria, que aos gritos de não 
queremos chapeus, protestava con- 
tra a lei, atingindo esse protesto 
taes proporções que a policia foi 
obrigada a intervir, distribuindo 
pancadaria brava e efectuando 
grande e numero de prisões. 

Pobres turcos! Como deve ser 
dolorosa a sua situação ao lem- 
brarem-se que terão de dar ao 
chapeleiro uma fortuna por cada 
penante!... 

Sim; porque as novidades pa-   gam-se... 
  
  

Ão sr. Gove rnador Civil 

Medidas urgentes e indispensaveis 
contrao jogo de azar 

Mães e esposas implorando o cumprimento da lei 

Confirmando à alusão que no nos 
so ultimo numero fizemos a um dos 

facios comprovativos de que a asção 

olicial está sendo precisamente a 

oa que era dantes, independente 

das afirmações em contrario feitas pe- 

lo famigerado comissario de policia 

nos papeis que o incensam e defen- 

dem, acabamos de receber uma carta 

à que vamos dar publicidade por ser 

um precioso documento para definir 

um bandido, se outros não existissem 

comprovativos do que por aí se afir- 

ma á bôca cheia. 
Já sabiamos, como toda a gente, 

que a intimidade do comissario de po- 

lícia com o roleteiro é manifesta, 
Daí a liberdade de acção que a 

impunidade acalenta, 

Já em tempos o presidente de mi- 

nistros, cançado de receber cartas 

identicas áquela que o leitor vai co- 
nhecer, preveniu o então governador 
civil, sr, major Teixeira, de que era 

forçoso intimar o comissario de policia 
a pôr termo, de vez, ao jogo, sob 

pena de mandar de Lisboa uma bri- 

gada de polícia para tal fim. 

O governador civil, transmitindo 

suas Ordens a esse homem que a fa- 

talidade desta terra para cá mandou, 
fez sentir-lhe quanto deprimente, em 
primeiro logar, para ele, comissario, & 

depois para todos, era a vinda de po- 

lícia de fóra para desempenhar um 

serviço que só à daqui compete. 
Todavia tudo continuou como está 

e continuará se o sr. governador civil 
não intervier energicamente. 

Ainda por pouco nos procurou um 

honrado cidadão, operario tão digno 

como habil, que em nome de duas 

pobres creaturas, mães de familia, nos 

veio tambem pedir que intercedessemos 
no sentido de acabar com tão crimi- 
nosa e vergonhosa exploração, que 

leva aos incautos o pão dos filhos e 

o socego do lar, 
Não podemos ser mais claros. Alêm 

disso o que estamos escrevendo é do 
inteiro, do absoluto conhecimento das 

  

pesseas invocadas para intervirem em 

tão gráve como instante assunto, 

Segue-se a carta a que atraz faze- 
mos alusão : 

Snr. 

Imperava ha muito no meu espi- 
rito a ideia de apelar para V.no 

sentido de solicitar do ex” governa- 
dor civil as providencias indispensa- 
veis de modo a pôr termo á exis- 

tencia de uma casa de jogo de azar, 

que se encontra funcionando nesta ci- 
dade onde, alucinados pelo vicio, vão 
deixar o que representa o pão e o 

aconchego de suas casas, alguns che- 
fes de familia. » 

A alusão, porém, feita a este tris- 

tissimo caso no jornal que V, digna- 

mente dirige, anima-me a apelar para 
a sua reconhecida hombridade no in- 
tuito de chamar q atenção da autori- 
dade competente no sentido de ser fe 

chado esse antro do crime que tanto 

se reflete no nosso lar. 
Ignoro se está à frente do distri- 

to o respectivo governador civil. Com- 
tudo a ele me dirijo e, na sua ausen- 

cia, ao ex."º gr. dr. Henrique Paz, di- 
gno Secretario Geral, cavalheiro que- 

sei possuir todas as virtudes dum che- 
fe de familia e dum homem de bem 
exemplar. 

Compreendo que serta ao sr. co- 
missario de policia a pessoa a quem 

me deveria dirigir. Mas as conhecidas 

e publicas relações entre esta autori- 

dade e o dono da casa de tavolagem 
isso me impede. Acima de tudo a 
verdade. 

A V. muito agradeço quanto por 

mim e por tantas outras amargura- 

das mulheres e esposas possa fazer, 
na defera do nosso lar. 

Aveiro, 2 dez, 
de 1925 De V. etc, 

Leitora assidua 
Sr. Governador Civil: á face do 

exposto nada mais temos a dizer 

nada mais temos a pedir senão   cumprimento da lei, g 
  

Na assembleia de apuramento que no domingo teve logar, fo- 
ram proclamados vereadores para servirem no trienio de 1926 a 
1928, os seguintes cidadãos: 

Efectivos 

Dr. Lourenço Simões Peixinho 
Dr. Jaime Duarte Silva 
Mannel dos Santos Madail 
Vicente Rodrigues da Cruz 
Pompeu da Costa Perei 
Tomaz Viceme Ferreira 
Ricardo Pereira Campos 
Duarte Tavares Lebre 
Manuel Maria Moreira 

ra 

José Gonçalves Gamelas 
Antonio Pereira Osorio 
Manuel Ferreira Canha 
João José Trindade 
Manuel Maria Dias Mor: gado 
Francisco Valerio Mostardinha 
Alfredo Osorio 
Americo Carlos Gomes Teixeira 
Albino Pinto de Miranda 
Antonio Maximo Guimarães 

Susbtitutos 

Manuel Marques Nogueira 
Elias da Maia Vilar 
Tomaz de Oliveira 
Manuel Fernandes da Silva 
Manuel Simões Tomaz 
José Nunes da Ana Juni 
João Vieira da Cuaha 

or 

Manuel dos Santos Coutinho 
João Luiz Ferreira de Abreu 
José Joaquim Marques 
Antonio Simões Cruz 
João Nunes: Ferreira Ramos 
José dos Santos Gamelas 
Miguel Martins Magalhães 
Manuel Nunes Teixeira 
Antonio da Cruz Pericão 
Francisco Pereira Lopes 
Albano da Cesta Pereira 
Alberto Casimiro Ferreira da Silva 
Aniano de Pinho Vinagre 

Comparando esta lista com 
acto eleitoral, nota-se que alguns 

aquela aqui pubiicada antes do 
candidatos, como os nossos ami- 

gos dr; Alberto Souto e José Casimiro da Silva, foram eliminados, 
aparecendo em sua substituição outros em quem recaiu o voto do 
eleitorado. 

Oxalá que esses, os que entr am de novo, saibam corresponder 
á confiança do concelho, dedicando-se á administração municipal 
por forma a só merecerem os elogios de quem os elegeu e neles 
vão fixar especial atenção. 

  

  

Viagens aereas 

Chegou a Lisboa um avião 
sueco, de grandes dimensões, que 
tem feito excelentes vôos de re- 
clame com dez passageiros a bor- 
do, entre os quais qs represen- 
tantes da imprensa diaria. 

O Junker's, assim se chama o 

aparelho, possue uma cabine con- 

fortavel e em condições taes que 
o viajante se sente perfeitamente 
á vontade durante o percurso, 
não sentindo a mais leve indis- 
posição. 

E depois disto, que mais ha- 

a Sa e — 

Conservae os bigodes 

Segundo um bispo norte- 
americano todos os homens de- 

vem deixar crescer os bigodes, 
por ser essa à unica coisa que as 
mulheres não podem adoptar, co- 
mo eles. 

«Usai-os—disseo bispo a 300 
delegados presentes a um congres- 
so metodista. Foi a unica coisa 
que as mulheres nos deixaram. 
Elas já cortam os cabelos e ado- 
ptam o vestuario dos homens; 
mas não poderão deixar crescer 
o bigode. E” a prova manifesta 
de que &ós não somos, nem po- 
demos ser, eguais a elas. Con- 
servai, pois, esse preciosissimo 
apendice, por Deus vo-lo peço.» 

Descançai, bispo. Que sendo 
nós da vossa opinião jámais uma 
mulher se gabará de ter recebido 
um beijo dos nossos labios sem 
as competentes cócegas... 

Quarto 
Direita, n.º 56. 

aluga - se 
» um naRua 

Jnillo tempore... 
(Recordando 0 passado) 

Faz hoje 35 anos que se fi- 
nou nesta cidade Pedre Antonio 
Marques. 

Artista honradissino e esti- 
mado por todos os seus conter- 
raneos de então, fez parte da co- 
missão que levou a cabo a gran- 
diosa empresa de erigir a estatua 
de José Estevam, a cuja inaugu- 
ração, apesar da edade e abatido 
pela doença, chegou a assistir, 
comparecendo no dia 12 de agos- 
to de 1889 no Largo Municipal 
onde, animado por um entusias- 
mo varonil, foi dizer o ultimo 
adeus ao busto do homem que, 
no seculo passado, mais personi- 
ficou a alma da sua e nossa ter- 
ra. 

Dizia ele que depois de vêr a 
apoteose para a qual tanto con- 
correra, podia vir a morte, 

E assim foi. 
* 

* * 

O casco do vapor Cambridge, 
de nacionalidade francesa, dado 
à costa defronte da praia de S. 
Jacinto, depois de ter apanhado 
um grande temporal, começa a 

iser destruido a tiros de dinami 
te. (1890) 

." a 

Proximo da Casa Branca 
naufraga o hiate Fernão de Ma- 
galhães, da praça de Aveiro. Era 
seu comandante o nosso saudoso 
amigo Tobias da Costa Biaia, 
que se salvou assim como a res- 
tante tripulação, quasi toda des- 
ta cidade. (1890) 
TT apa eo 

Farmacia de serviço 
Está amanhã aberta a Farmacia 

Moura,     

À catastrofe maritima 
(Continuação da 1.º pagina) 

Os seus gritos, as suas queixas, as 

exclamações de dôr e de amargura 

arrancam lagrimas aos mais duros co- 

rações! 

Na casa humilde de Pinho das 
Neves, casado com Maria da Luz Ro- 
moa, estes, entre os seus 5 filhos, cho- 

ram a perda do alegre Amandio Pi- 
nho das Neves, de 19 anos, solíeiro, 
que foi jogador do leam do Sport 
Club Beira Mar. 

Neste grupo, porêm, ha quem so 

fra uma dupla dôr: é uma formosa 

rapariga, irmã do morto, chamada 

Glacilda, que estava para casar com 

o Joaquim de Pinho Vinagre, 

Na residencia dos pais do outro 

morto, João Ferreira da Maia, de 21 

anos, que pertencia á éguipe de na- 
tação do Aguia Sport Club, tomaudo 
ainda, ha bem pouco, parte nas pro- 

vas aqui realisadas, chora-se com pro- 

funda amargura, O João era a unica 

companhia de seus pais, pois o outro 

irmão ha muito que se encontra na 

America. 

— Com o meu querido filho mor- 
reu a nossa alegria, a nossa razão de 

viver!—diz-nos o pobre pai num ar- 
ranco de desesperada aflição. 

A um acaso feliz se deve o não 
ter havido mais outra victima: Antonio 
Pinho das Neves—e Chichaio-=de 20 
anos, que chegou ao local do embar- 

que alguns minutos mais tarde quaa- 
do os seus desventurados colegas já 
tinham partido, 

A' hora a que escrevemos só apa- 

veceu a rede que o mar arrojou á 

praia entre o barra e Costa Nova, 
Está de luto a classe piscatoria 

de Aveiro! 

E esse luto pesado atinge egual- 
mente as associações sportivas, que, 
no campo de foot-ball, ao realisas-se 

o primeiro match da época, e com q 
concurso da assistencia, prestaram já 

a devida homenagem á memoria dos 

infelizes, cuja morte tragica tão pro- 

fundamente ecoou nos corações de to- 

dos nós. 

2." a 

Na manhã de quinta-feira foi re- 

colhido na costa, entre a Vagueira e o 

Areão, o cadáver do João Ferreira da 

Maia, que as ondas arrojaram á 
praia, tendo o aparecimento e chega- 
da deste primeiro naufrago dado logar 

a scenas lancinantes na antiga capela 

de S. Bartolomeu, onde fôra depo 
sitado. 

O funeral realisou-se ontem, com 
extraordinaria concorrencia, para o 

antigo cemiterio, indo o caixão cober- 

to com a bandeira do Aguia Sport 
Club e organisando-se durante o lraje- 

cto diferentes turnos. 
Na Rua de José Estevam, Entre 

Pontes e Praça Luiz Cipriano a aglo- 

meração de povo era enorme, despren- 

dendo-se dos olhos de muitos copiosas 
lagrimas, 

Ricas e formosissimas corõas 
briam o ataude, tomando nós nota 

das seguintes dedicatorias: Ao seu 

nunca esquecido filho, eterna saudade 

de seus Paes; Ultimo beijo de seus 
primos Elias e Esposa; Saudade de 
seus primos Pedro e Esposa; Ultimo 

adeus de Primo Luiz e Esposa; Ulti- 
mo adeus de sua tia Engracia, mari- 
do e filhos; Sentidas saudades de seus 
tios Palmira de Jesus e Manuel Ba- 
ptista; A João F. da Maia, oferecem 
os seus amigos de S. Roque; Ao des: 
venturado João F, da Maia, o seu 

amigo Manuel e Abreu; Saudade do 

Club Aguia a João F. da Maia; Sau- 
dade de Maria José Gonçalves, Emilia 
Laura, Julieta Marques, Emilia Lemos 

Abranches, Fausta Lemos Abranches, 
Purificação Rodrigues, Augusta Ven- 
tura, Maria Pereira e Maria Celeste; 

Recordação de sua tia Mariá da Apre: | 
sentação Soares, marido e filha; Sau- 
dade infinda de C. N. R; Saudade 
de seu primo Antonio Martinho; Ulti- 
ma saudade de seu irmão, cunhada e 

sobrinho e um bouquet de seu primo 
Francisco. 

co- 

Na capela do cemiterio o respon- 
so foi acompanhado pela orquestra da 
banda José Estevam. 

CAGE Srs seje 
+ e 

o Democrata vende-se 
na Livraria Universal — Rua Di- 
reita—Aveiro.   
 



  

  

Armazens de Aveiro, L.“ 
Secção de vendasa prestações semanais 

Havenito semanalmente um sorteio nestes Armazens, e que é re- 
gulado pela loteria da Santa Casa da Misericordia de Lisboa e não 
havendo extração nos proximos dias 12e 19,05 Armazens de 

Aveiro, Lda. previnem todos os inscritos de que para não atrazar 
duas semanas, o sorteio será feito por uma creança, naqueles Arma- 

zens, ds 16 horas daqueles dias, perante todas as pessoas que 

queiram assistir. 

Energia electrica 

A Associação Comercial e 

Industrial de S. João da Madeira, 
sabendo que a União Electrica 
Portuguesa se mostra inclinada a 
construir uma linha de Espinho 
até Coimbra, servindo, alêm dou-! 
tras, as povoações de Oleiros, 
Paços de Brandão, Esmoriz, Rio 
Meão, Arada, Feira, S. João da 
Madeira, Ovar, Valega, Oliveira 
de Azemeis, Pinheiro da Bempos- 
ta, Estarreja, Pardelhas, Salreu, 
Albergaria-a-Nova, Angeja, Alber- 
garia-a-Velha, Aveiro, Ilhavo, Va- 
gos, Agueda, Oliveira do Bairro, 
Mogolores, Anadia, Mealhada, Lu- 
so, Pampilhosa e Coimbra, lançou 
um apélo a todos Os interessados 
para que seja organisada uma 
sociedade anonima cóm o capital 
de dois mil contos, em acções de 
100800, para auxiliar tão grande 
empreendimento como é, incon- 
testavelmente, o da referida em- 
prêsa, 

O ponto está em que não fi- 
que em projecto e os povos a 
servir se capacitem da utilidade 
e vantagens que a luz electrica 
traz para toda a gente e a força 
motriz para os industriaes. 

Pela nossa parte aplaudimos 
a ideia, pondo desde já as colu- 

“nas de O Democrata ao dispor 
daqueles que delas se queiram 
aproveitar para a defesa de tão util 
quão vantajoso benefício pu- 
bico, 

Sem vaidade 

Dizem os correspondentes dos 
jornais de Londres que mr. Aus- 
tein Chamberlain recusou o titu- 
lo de nobresa com que o pre- 
tendia agraciar o rei de Inglater- 
ra, Jorge V, pelos valiosos servi- 
ços prestados 4 paz e civilisação 
mundiaes na recente conferencia 
de Locarno, acrescentando ter o 
ministro declarado que pretende 
usar toda a vida e simplesmente 
o nome de sua familia, como até 
agora, 

Como é digno de admiração 
mr, Chamberlain! 

Grande, mas sem vaidade, 
e ce O AE mm o 

Cedulas de 10 centavos 

Vão ser retiradas da circula- 
ção as cedulas de 10 centavos — 
côr azul—que desde já se tro- 
cam nas tesourarias da Fazenda 
Publica. 

Aviso aos seus possuidores. 

Correspondencias | 

    

Oliveirinha, 3 
Este ano vai por aqui grande aza- 

fama por causa da eleição da Junta 
de Paroquia, que promete ser muito 

disputada, visto em contraposição da 
lista do costume, patrocinada pelo sr. 

dr, Abilio Marques, aparecer uma ou- 

tra com todas as probabilidades de 

vencer ou pelo menos destinada a, 

duma maneira iniludivel, demonstrar 

que esta freguesia não é toda demo- 
cratica como se pretende fazer ver aos 

dirigentes desse partido. 

Trabalha-se, portanto, de parte a 

parte, activamente, na conquista de 

votos, devendo da luta sair, pelo me- 

nos, quando mais não seja, uma pu- 
blica demonstração de repulsa por 
certa creatura que em nada nos digni- 

fica tê-la como administradora dos 
réditos da freguesia. 

E já não é pouco. 

Algueeabim, 1 
(Particular) 

Dê-me V. por favor, um cantinho 
no Democrata para que nas suas co 

lonas seja registado um acontecimento, 

que, por principio algum, deve ficar 

uo olvido, Ele é tão vulgar-na sua 

essencia como extraordinariamente fe- 
nomenal nos seus resultados, pois crê- 

wmos que não ha segundo em qualquer 

parte, Vejâmos: á sr? D. Ermelinda 

Faca adoeceu-lhe um menino e por 
isso maudou chamar o medico da sua 
casa, o dr, Eduardo Santiago, que não 

podendo comparecer com a prontidão 

desejada, esteve para ser substituido 

pelo dr. Elvas a quem foi deixado 
aviso em casa. O dr. Santiage porêm, 

apresentou-se pouco depois e estava 

observando o doente quando chegou o 

dr, Elvas a quem foi dito encontrar- 
se já alio seu colega, aviso que li- 
nha em vista evitar algum conflito, 

atendendo a que as relações dos dois 

não eram amistosas. 
Sem fazer caso da observação fei- 

ta, como se na sua casa estivesse, O 
dr. Elvas irrompeu escada acima, ape- 

zar das instancias para não entrar e 

aparecendo no quarto do enfermo in- 

sultou, sem mais preambulos, o dr. 

Santiago, cidadão respeitavel por to- 

dos os titulos, chamando-lhe alveitar 

e cobrindo-o de epiletos injuriosos, 0 

que deu em resultado envolverem-se 

numa violenta scena de pugilato, Nesta 

altura interveio o [ilho mais velho 

da casa, que: derrubou o dr, Elvas, 

a quem poz fóra sob um chuvei- 

ro de acusações e de adjectivos, to- 

dos poucos para a sua conduta, indi- 

gna e revoltante, 

E' já longa a lista de actos e ati- 

tudes desse dr. Elvas que imagina 
conseguir assim o que dia a dia lhe 
vai sensivelmente faltando; a simpa- 

tia e o conceito publico, 

D, PR. 

ldem, 1 
No proximo domingo vão haver 

aqui eleições da Junta, Diz-se que se- 

rão renhidas. O que se quer é que se 
faça este acto com legalidade e não 

como aconteceu com as eleições para 

deputados, quê foi uma verdadeira 

vergonha. 

— Em Alquerubim não ha fosfo- 

vos á venda, Os fumadores veem-se 

em grandes dificuldades para acende- 
rem o brepeiro, Se pucham pelos is- 
queisos, .. são logo multados. Isto é 

uma grande malandrice. O governo 

tem de dar providencias a isto, que 

não pode continuar assim, 

— Aqui foi causa de grande ad- 
miração a notícia do roubo feito ao 

sr, Antonio Ratola. Querem ver que os 

gatunos são capazes de roubar os pro- 

prios policias? 
Então de que vale a polícia com 

9 seu comissario? 
€ 

hixo, 24 
Realisou-se no domingo um novo 

match entre os grupos fotobolistas Ei- 

xense e União, da Costa do Valado. 
Após porfiada lucta o Eixense 

contava 2 a O, quando o outro grupo 
desistiu, o que causou bastante estra- 
nhesa, 

— Nas eleições camararias, em 
Albergaria, concelho limitrofe, triun- 
fou a lista democratica-naciomalista, 

tendo sido eleito como procurador á 

junta, o nosso amigo Manuel Dias dos 

Reis, de Alquerubim. 

Aqui foi votada a lista do conce- 

lho, patrocinada pelo dr. Lourenço 

Peixinho. 
—Em consequencia duma queda 

tem estado de cama a sr? D, Rosa 

Vieira, a quem desejamos o seu res- 

tabelecimento. 

“ 
x     — De visita aos seus estiveram 

  

.O Democrata 
aqui, no domingo, as academicas D. 

Laura e Isabel de Melo Brito. 

— Partiu para a Figueira da Foz 

o nosso amigo Armando Coelho de 
Magalhães. 

- O frio está a fazer-se sentir de- 
veras especialmente acompanhado do 

vento mordeste destes ultimos dias, o 
que prejudica bastante as hortas. 

(€) 
  

Dentista Soares 
(Formado em Odontologia pela 

  

Faculdade de Medicina do 
Porto), 

Participa aos seus amigos, 
clientes e ao publico em geral 
que mudou o seu consultorio 
dentario para a sua residencia, á 
Rua do Gravito, n.º 41, onde pó- 
de ser procurado fodos os dias 
a qualquer hora. 

Comarca de Aveiro 

  

ditos de 30 dias 
1: publicação 

OR este Juizo de Direito, 
cartorio de escrivão do 
quinto ofício, correm 

editos de trinta dias, a con- 
tar da segunda e ultima pu- 
blicação deste anuncio, citan- 
do os interessados Antonio 
Joaquim da Silva Matos, ca- 
sado; Arlinda de Jesus e ma- 
rido Arnaldo Esgueira; João 
Duarte e mulher Titina; Ana 
de Jesus e marido Francisco 
(ignora-se o resto do nome); 
Cira de Jesus e marido (igno- 
ra-se o sobrenome) e o me- 
nor pubere José Duarte, to- 
dos auzentes em parte incer- 
ta do Brazil, para assistirem 
a todos os termos até final do 
inventario orfanologico a que 
se procede por obito de Joa- 
na de Jesus, que foi lavrado- 
ra, da Gafanha da Encarna- 
ção, e em que é cabeça de 
casal Manue! da Silva Matos, 
lavrador, ainda daquele mes- 

mo logar. 

Aveiro, 7 de Novembro 
de 1925. 

O escrivão do 5.º ofício, 

Julto Homem de Carvalho 
Cristo 

Verifiquei 

O Juiz de Direito. 

    

Souza Pires 

a loja e girrenda-se : (re 
onde estava estabelecida a 
alfaiataria do falecido João 
Miranda, na Rua Coimbra. 

Para trata com Moreira, 
Gama, Teixeira & C., Lda., na 
mesma rua. 

Cas Esgueira a que 
foi do Padre 

Jose Godinho, conirontando 
como Largo da Republica 
(Pelourinho) e Rua Godinho. 
Tem onze divisões no pri- 
meiro andar e as lojas corres- 
pondentes, bom quintal e jar- 
dim com agua em ambos, 

Para tratar com os pro- 
prietarios na mesma residen- 
es, todos os dias das 12 ás 

  

vende-se em   

   

  

Chapeus para senhora 
3 - Camila Ferrari Tavares comprou, pessoalmente, em 
Paris, os modelos da presente estação. 

Exposição a abrir, por todo este mez, no estabeleci- 
mento de Pompeu da Costa Pereira 

Rua de José Estevam Aveiro 

[= jp] 
Quereis economizar | 

| tempo e dinheiro?! 
Ide vera forma esmerada como se atendem todas as l 

encomendas feitas na nova Fabrica de 

SERRAÇÃO, CARPINTERIA MECANICA 
DESCASQUE DE ARROZ E MOAGEM 

y À Ibérica de Aveiro, Lida 
Preços reduzidissimos especialmente em serração de 

madeiras por hora, madeiras para construção, descaque de 
per Pro sistema mais aperfeiçoado e moagem de milho, 
etc, etc. 

Pedimos uma visita 4 nossa fábrica que é sem dú- 
N vida a maís económica do distrito. 
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Triumph 
Motocicletes e bicicletes 
desta afamada marca 

inglesa 

Representantes em Portugal 

*& Trindade, Filhos 
Avenida Central — AVEIRO 

  

Comercio geral de acessorios para automoveis, 
motocicletes e bicicletes de todas as marcas | 
Automoveis de aluguer e garage para recolha 

    

    

  

Loja de moveis 

Manuel Maria beifão 
Rua Trindade Coelho 

(em rente á Praça do Peixe) 
Mobilias completas e avulso em madeiras nacionais e es- 

trangeiras. 
Tapetes, quadros e molduras avulso. 
Completo sortido de adornos de côres. 
Restaurações de moveis antigos. Dão-se orçamentos da 

mesma. 
Recebem-se encomendas por catalogo ou desenho. 
Preços modicos. 
  

  

Madeira de castanho | Montenegro Chaves, (3, 1.º 
Praça Almeida Garrett, 23 

PORTO 

Compram e vendem papeis de credito 

Em pranchas e séca 

Vende:   16 horas. 

Abel Graça coupons, notas e moedas, 

hi Encarregam-se da emissão, ref 
Rua Direita, 57-A reembolso de bilhetes do io ; 

AVEIRO LIQUIDAÇÕES RAPIDAS 
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PAQUETES CORREIOS 
a sahir deLEIXOES 

 idrcins cberitiofemieis iam 1 

Em 16 de Dezembre para e Ris de Jar 

neiro, Santos e Buenos-Aires. DESNA-- 
Em 13 de Janeiro para e Rio de 

DEMERARA-- Janeiro, Santos e Buenos-Aires. 

DARRO-- Em 27 de Janeiro para o Rio de Ja- 
neiro, Santos e Buenos-Aires, 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 

seguinte e mais os paquetes 

ANDES-* 
EM |8 de Janeiro para Madeira, Bahia, Rio 

de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

m 14 de Dezembro para Bahia, Río de Ja- 

neiro Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

Arlanza- 
AVO Em 29 de Janeiro para Pernambuco, 

== Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos- 

Aires. 

Na agencia do Porto podem os srs, passageiros de 1.º 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 

mas pnra isso recomendamos toda à ante- 

cipação. ) 
Esta Companhia tem carreiras regulares de ppquetes de 

Hamburgo a Nova-York, com escalas por Southamton e Cher- 

bourgo. 
Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tail ás E 

19, Rua do Infante D. Henrique —PORTO 

“Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

  

Fabricas rama Pereira Campos, “A Portugueza,, 
ilhos 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada Fabrica de massas alimentícias 

Gapital 2.700 contos e Rio milho 

Sucessora da Fabrica Ceramica de Jeronymo EMPREZA CENTRAL 

Pereira Campos, Filhos (Fundada cm 1896) a 

PORTUGUEZA, L.PA 
AVEIRO 

R. Almirante Candido dos Reis, El 
(Proximo da Estação) JP 

AVEIRO 

veem mm 

Telhas de varias tipos, tijolária Tomei) 

e refractaria, tubagem de grés, azulejãe, ar 

tigessanitarios, ladrilhos ceramicos, etc, etc 

O Democrata 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

e premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

LOUÇAS E AZULEJOS 
“PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição 
| Aveiro 

Manuel dos Santos Genio 
Com 

Restaurante e 
| Especialidade em 

Mercearias 
vinhos e licores 

Recebe hospedes de toda a seriedade e em tão boas condi- 
ições como qualquer dos hoteis da cidade, a preços convidativos, 
primando em asseio e limpesa com quartos iluminados a electricidade. 

Rua Tenente Rezende,n.: 20 
(Onde esteve o estabelecimento de Tobias: da Costa Pereira) 

  

Madeiras, castanho, 

aduela de carvalho, 

Vasilhame de carvalho 
e Tandagem de castanho 

Manel Antonio Junior 

Oliveirinha 

ADUBOS 
Sulfato de amonio, nitrato de so- 

dio e superfosfato de cal, de S, Go- 

baim, 

Adubos compostos 
Sulfato de cobre e enxofres. 

Vende aos melhores preços de 

mercado 

Virgilio S. Ratola 

MAMODEIRO 

Fabrica Aleluia 
Fundada em 1903 

Premiada com medalha de ouro em fadas 
as exposições nacionais e estrangeiras a que 
tem coucorrido. 

Louças e azulejos lisos e em relevo 
Faiunças artísticas, paneaux em todes os 

generos e estilos de 

João Pinho las Neves Aleluia 

Execução rapida de todas as encomendas, 

  

Empreza Comercio 
e Industria Limitada 

Cereais, Moagem, Serração, e Carpin- 

taria, Deposito de madeiras para 

todas as aplicações. 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Estrada da Barra 

— Aveiro — 

Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 
Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça. 

Depositarios de petroleo e gazolina 
SHELL. 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

Consultorio. Médico 

  
  

A renuncia 

Andam novamente em 
circulação insistentes boa- 
tos de que osr. Teixeira 

+ Gomes deixará ainda este 
mez a presidência da Re- 

publica, 

Será assim? Não será? 
No caso afirmativo é 

mais uma pagina triste a 
acrescentar ás muitas que 
desde 5 de Outubro a esta 
parte contém o livro das 

| nossas ilusões.                 bemeeg, 

DO 

Dr. Pompeu Cardoso 

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

RUA DO CAES—AVEIRO 

IMOREIRA,GAMA, TEIXEIRA & O, L,BA 

Rua Coimbra 

AVEIRO 

Modas e Confecções. Fazendas de 14 

e algodão, 

Miudezas, Grarvataria, Perfumaria,   Camisaria, 

Maquinas de escrever 

Remingten 

ee reputação mundial, classifica- 
dos coma infinitamente superio- 
res a todas as outrás. 

Representante em Aveiro; 

Aurelio Costa 

Ceramica de Quintans 

TELHAS 

TIJOLOS 

MADEIRAS 
ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Koque para cosinhas, quilo $25 

    

Henrique Marques Sobreiro Serreira & Guimarães 
  

Alfaiataria 
  

À Armazem de cabos, lonas, aprestos para navios, oleos e finfas 

Grande sortido de fazendas de lã Representantes do cimento TEJO 

nacionais 

Seguros e Comissies 

RUA DO CAES, 13 — Aveiro 

RUA BO CAIS, 21— AVEIRO Endereço telegrafico— MARIATO 

Banco Regional 
de Aveiro 

Socletade Anonkma de Responsablidade Limd 

Correspondentes em todas as praças de palz 
Representantes em Aveiro de mutmerosos 

bancos e casas bamcariasfde Lisboa 
e Porto, 

Descontos, saques, transferencias e eutras 

operações comerciais, 
Depositos á erdem e a prase. 

Pd nl   Vende-se na Adega Social 
  

Léde 

Propague 

Assinae 
PRATA 

Jornal de larga tiragem e que publica maior numero de anuncios 
  

A Elegante 
Estabelecimento de fazendas e - odas 

Camisaria e Gravafaria. Artigos de novidade 
Perfumaria e Bijuferias . 

Pompeu da Costa Pereira 

Rua José Estevam 

4 Aveiro 

Rua Mendes Leite 

MANUEL MENDES LEAL 
R. Tenente Resende— Aveiro 

Mercearia, cereais, vinhos, cemidas 

e dormidas 

Batata nacional e estrangeira 

para consumo e semente 

Recebe hospedes permanentes 

por preços baratissimos 

Acaba de receber da procedencia 
batata francesa e alemã 

Farmacia Ribeiro 

Produtos de 1" qualidade - especialidades tanto nacionais 

COMO estrangeiros 

O maximo escrupulo no aviamento do receituarie 

Costa do Valado   
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